
oxidaç~o do enxõfre (IV) por reaç~ü do sulfito com o etanal, que 

forma composto menos estável que o HMS. A correlaç~o entre a 

concentração de peróxido e outras esp~cies químicas nas 

queimadas também deverá ser estudada em conjunto com outros 
grupos . 

ESTUDOS OCEANOGRAFICOS NA REGIAO SUDESTE NAS TRES ~LTIMAS 

DECADAS E PROJEÇOES FUTURAS 

Luiz Bruner de Miranda 1 

Belmiro Mendes de Castro Fi l ho ' 

O conjunto de dados hidrográficos obtidos durante as 
Expedições do N/Oc. METEOR (Bohnecke, 1936; Wust, 1936) e do 
N/Oc. Crawford, esta dltima realizada durante o Ano Geofísico 
Internacional (Fuglister, 1960), constituem' as principais fontes 

de informações sobre as estruturas de temperatura e de 

salinidade em grande escala do Atlântico Sul e, em particular, 

da regi~o oceânica sudeste do Brasil, obtidas por grandes 
expedições oceanográficas estrangeiras. Mais recentemente, 
pode-se reportar para essa reglao os dados obtidos durante a 

expediç~o CATO realizada a bordo do N/Oc. Melville, publicados 
por Reid, Nowlin & Patzert (1977). Com relaç~o à circulação em 
grande escala na superfície e em águas profundas, deve-se 
mencionar nesses estudos os resultados pioneiros de Wust (1936), 

Defant (1941) e de Schumache~ (1943), nesses trabalhos, embora 

1Departamento de Oceanografia Física/I.O. USP 
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sejam apresentados resultados da circulação do Atlântico Sul 

como um todo, vamos encontrar os primeiros esquemas da 

circulação em superfície e profunda da costa sudeste do Brasil; 

in f ormações importantes sobre a circulação profunda dessa 

r egião, obtidas com medidas direta de corrente, são também 

encontradas em Reid, Nowlin & Patzert (op. cit.). 

Sob o aspecto regional, os estudos oceanográficos na 

costa sudeste br asil ei ra f oram iniciados e intensificados nas 

trê s últimas décadas . Den tre os trabalhos pioneiros deve-se 

mencionar a pesquis a aplic a da de Alla r d (1955), ao estudar o 

efeito local da forçante ven to , gerando movimentos ascendentes 

na região cos t eir a ao l argo de Cabo Frio (RJ) e, ém 

conseqOência, a oc or rê nc ia de água s frias na superfíc i e, 

constituindo-se numa situação anômala pãra a região, esse 

fenômeno passou a ser conhecido como "res s urgência cos teira " , e 

a sua ocorrência ao largo de Cabo Frio pode in c lusive ser 

inferida a partir das distribuições da temperatura e da 

densidade apresentadas no trabalho de Bonhecke (1936) . Devido à 

grande importância biológica desse fenômeno, a influênci a 

espacial da ressurgência de águas de camadas mais profundas, ao 

largo de Cabo Fr io, foi pesquisada graças ao esforço conjunto do 

Instituto Oceanográfico da USP e da Diretoria de Hidrograf i a e 

Navegação (DHN) do Ministério da Marinha, permitindo não somente 

um estudo da estrutura da temperatura e da salinidade, como 

também a elaboração de hipóteses sobre diferentes mecanismos 
g~radores des s e fen ômeno (Emilsson, 1959; 1961; Brasil-DHN, 
1969a, b ) . A partir desses trabalhos , regionalmente pioneiros 
para a oc eanografia brasileira, os resultad os das pesquisas 
posteriores passaram a revelar aspecto s hi dro gr áficos e da 
circulaç ão complexos, devido aos processos de in t eração ar-mar e 

as características geomorfológicas da l inha da costa e da 
topografia do fundo submarino. 

Na linha de pesquisa da Oceanografia Sinót i ca e da Análise 

di Massas de Agua, que ampliou o conhecimento determinando os 
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intervalos de variação da temperatura e da salinidade das 

principais massas de água, e estabeleceu hipóteses sobre a sua 

formação e propagação por processos de mistura, deve-se 

mencionar os seguintes trabalhos: Emilsson (1961); Okuda 

( 1962); Silva & Rodrigues (1966); Almeida & Azevedo (1970); 

Almeida et alo (1971); Mascarenhas et alo ( 1971); Ikeda et alo 

(1974); Miranda & Ikeda (1976); Fahrbach & Meinke (1979); 

Maglioca et al. (1979); Pereira ( 19 80 ) ; Miranda (1985); 
Matsuura (1986), dentre outros. 

Por outro lado, o conhecimento pion e iro da circulação em 

superfície e profunda (Wust, 1936; Defant, 1941 e Schumacher, 

1943), foi também ampliado com pesquisa s de natureza regional. 

Assim, por exemplo, resultados sobre a circulação relativa e o 

transporte de volume associado, foram inicialmente obtido s co m a 

aproximação geostrófica (Mascarenhas et al., 1971; Signo ri ni , 

1978; Miranda & Castro, 1979 e 1982; Paviglione, 1985). Es s es 

trabalhos confirmaram que, não obstante ser a Corrente do Brasi l 

uma Corrente de limite oeste, sua intensidade é bem menor e o 

seu transporte de volume é bem mais mudesto, quando comparado 
aos valores da sua contra-partida do hemisfério norte (Corrente 

do Golfo). Resultados de medidas direta de corrente em estações 

fixas de curto período, foram publicadas por Johnannessen (1968) 

e Mesquita et a l o (1979), e informações da circulação em 

superfície, infer i das das posições geográficas de lançamento e 

de recuperação de corpos de deriva, foram publicadas por 

Luedemann & Rock (1971), Luedemann (1975) e Matsuura (1975) . 
Aos estudos da circulação da região sudeste, mencionados 

nos parágrafos anteriores, deve-se destacar que nos últimos 10 

anos foram desenvolvidos trabalhos de natureza experimental, 
visando o perfi lamento da estrutura vertical absoluta da 
Corrente do Brasil (que transporta águas de origem tropical e 

subtropical) e dos movimentos das camadas subjacentes, que 
transportam a chamada Massa de Agua Intermediária Antártica 
(AIA), originada em altas latitudes do Atlântico Sul. 
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Dentre os resultados experimentais deve-se destacar a 

identificação da profundidade de "movimento nulo" da Corrente do 
Brasil ao largo de Cabo Frio, entre 400 e 500 metros de 

profundidade, e a descoberta da variabilidade dessa profundidade 
em intervalos de tempo de poucos dias (Evans & Signorini, 1985). 

Sobre a circulação profunda, é digno de nota o fato de que de 

acordo com Defant (1941), o fluxo de AIA em direção ao Equador 

intensifica-se ao longo do talude continental de costa sudeste 

brasileira. Nessa região, o movimento dessa massa de água, 
calculado com a aproximação geostrófica é predominantemente para 

NE, com uma velocidade estimada em 3-9 cm/s a 800 metros de 
profundidade, enquanto que os resultados experimentais obtidos 
por Evans & Signorini (op. cit.) e Miranda et al. (1985), 
indicam valores absolutos da ordem de 20-30 em/s. 

A continuidade dos estudos da Corrente do Brasil, dentro do 
enfoque do programa Global Changes, requer monitoramento ao 
longo prazo das características dessa corrente. 

Uma alternativa viável, pois já há domínio da tecnologia 

necessária, seria a manutenção de um fundeio de correntógrafos 

na região do talude, ao largo de Santos, por longo período (5-10 

anos). Seriam dispostos vários correntógrafos (cerca de 10) ao 

longo da vertical, com o objetivo de medir o cisalhamento 
vertical da corrente. Os correntógrafos possuiriam também 

sensores de temperatura. Além disso, seria acoplado ao fundeio 
um sensor de pressão, com o objetivo de medir as oscilações do 
nível do mar. O fundeio deveria sofrer manutenção 

semestral. 
Assim, haveriam disponíveis dez séries de tempo de 

correntes e temperatura, e uma série de tempo de pressão. Esses 
dados permitiriam monitorar variações de longo período dos 
fluxos de massa e de calor da Corrente do Brasil e das demais 
correntes de limite oeste do Atlântico Sul. 
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ANALISE CLIMATICA DOS OLTIMOS 55 ANOS EM SAO PAULO 

Oswaldo Massambani' 

Tendo em vista a necessidade de caracterização do CLIMA em 
escala global, a WMO e o ICSU, dentro do WORLD CLIMATE RESEARCH 
PROGRAMME, tem procurado estabelecer uma uniformidade dos 
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